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UM GRANDE 
DRAMA 

O drama da Abissínia é um 
dos maiores dramas da his- 
tória. Não em si, propria- 
mente, mas pelas circunstân- 
cias de que se reveste. 

Forma-se uma liga a que 
se dã o nome pomposo de So- 
ciedade das Nações. Nações ci- 
vilizadas. Admite-se nela, me- 

diante proposta da França e 
da Itália, ou duma delas com 
o apoio da outra, a Abissinia, 
ipso facto tambem nação ci- 
vilizada. Não se admitem na- 

ções bárbaras naquela Socie- 

dade. Tem a Sociedade um 

regulamento, segundo o qual 

todos os conflitos que se dêem 

entre os seus membros são 

resolvidos por ela. Se uma 

das nações não cumpre o re- 

gulamento, tendo tomado o 

compromisso solene de o cum» 

prir, se não acata a autorida- 
de da sua associação, tendo 

tomado o compromisso sole- 

ne de a acatar, é castigada 
eom sanções que podem ir 

até à guerra, sempre segun- 
do o regulamento de todos os 
paises que se uniram sob o 
titulo de Sociedade das Nações. 

css ssfemos então-nação agressora 

e nação agredida. A Socieda- 

de, como é lógico e justo, pro- 

tege por todas as formas a na- 

ção agredida e persegue por 

todas as formas a nação agres- 

sora. 
Esta é a lógica, esta éa ra- 

zão, esta é a justiça, êste é o 

“direito, esta é a essência, que 

para outro fim não foi cons- 

tituida, da própria Sociedade 

das Nações. 
Vejamos agora os factos. 

A Abissinia, sem a Socie- 

dade das Nações, teria, com 

toda a sua inferioridade de 

armamento, com toda a sua 

inferioridade tactica e estra- 

tégica, enfim: com toda a in- 

ferioridade da sua organiza- 

são militar, aniquilado, logo 

d'entrada, o exército italia- 

no. Não custa nada prevê-lo, 

não custa nada compreendê- 

lo. Bastaria atirar-se para ci- 

ma das primeiras fôórças que 

chegassem, como, aliás, que- 

riam. os. seus guerreiros. A 

primeira dificuldade do Ne- 
gus foi conter os seus guer- 

reiros, Confiado na Socieda- 

de das Nações, o pobre ho- 

mem não queria, de nenhum 

modo, e muito bem, se a So: 

ciedade das Nações o não 

traisse, ficar com a qualida- 

de d'agressor. Assim consen- 

tiu que se acumulassem tro- 

pas sôbre tropas italianas na 
fronteira; que se instalassem 

livremente; que livremente 

âniciassem os primeiros tra- 

balhos de invasão. Enfim, 

perdeu, com a sua confiança 

«<ega em Genebra, as únicas 
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Livros & Revistas 
«Arquivo do Distrito 

de Aveiro» 

Recebemos o 5.º número des- 

ta cada vez mais interessante re- 

vista, que vai focando magnifi- 

cas páginas da. história antiga 

do nosso distrito, dando assim 

conhecimento à maioria dos seus 

ledores do que foi outrora êste 

nosso importante e digno de ser 

acarinhado distrito de Aveiro. 

Completou, portanto, agora O 

seu 1,º ano. 
Muitas e sinceras saúdações 

aos seus ilustres directores. 

x< 

Vida de Cristo segun- 

do os Evangelhos e as 

revelações de Ana Gala- 

rina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição 

(Largo do Picadeiro, 10 — Lis- 

boa), o 2.º fascículo desta inte- 

ressantissima obra. O número 

publicado põe-nos diante dos 

olhos as comunicações do Pre- 

cursor com Deus numa gruta 

do Libano e, finalmente, as prê- 

gações ao povo, soldados e ju- 

no Rio Jordão. 
Agradecemos os exemplares 

oferecidos. 

* 

«Pássaros» 

Acaba de sair o n.º 9 da «Co- 

| 
| 
| 
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deus, até ao baptismo de Cristo, | 

Expediente 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

[sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 

| * 

| Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

ia e em 
De 

lecção Agrária», Pássaros, útil 
edição da Biblioteca Agrícola. 

Este interessante tratado, ori- 

ginal do sr. Ildefonso B. de Al- 
|bergaria, tratador-chefe do Aviá- 

[rio Central de S. Paulo (Brasil), 

insere : 

Raças e Carateristicas: Pro- 

cesso de apanhar pássaros; Gaio- 
las e viveiros; Enfermidades e 
'tratamentos; Psitacose dos Pa- 

| pagaios e Periquitos; Criação e 

alimentação de CANÁRIOS. 

posiapiçe 5 É 
rada, é da «Biblioteca Agrico- 

lar, rua de S. Bento, 279, 1.º, 
ca e o seu preço é de 2850 
cada. 
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vantagens de que podia dis- 

pôr, que era atacar desde o 

primeiro momento o adver- 

sário. Perdidas essas vanta- 

gens, perdida estava à carta- 

da, pois em armamento, em 

técnica, em tudo o mais, fi- 

nalmente, não podiam os 

agredidos competir com 08 

agressores. 

Ainda se lhe fornecessem 

armas, munições de guerra e 

dinheiro! Mas para a burla 

ser completa, tudo lhe nega- 

ram, Atados de pês e mãos, 

que haviam de fazer os des: 
graçados? 

O mundo vem assistindo, 

atônito, sem querer acredi- 

tar, a um espectáculo único 

na história. Unico, único na 

história! Nem só o Negus foi 

burlado. Todos nós, inteli- 

gentes e estúpidos, cultos e 

incultos, fomos burlados. 

Quando a Inglaterra acumu- 

lou toda a sua esquadra, com 

grandes sacrifícios politicos 

e monetários, no Mediterrá- 

neo, todos nós dissemos: é 

agora. Quando Samuel Hoa- 

re pronunciou o seu primei- 

ro discurso em Genebra, to- 

dos nós repetimos: é agora. 

Quando Hoare pediu a sua 

demissão e Eden o substituiu,   todos nós tornámos a dizer : 

é agora, é agora. Pois nada, 

  

o jornal é hoje 
vilização, o impre 
lectual 
ama avi 

sect 
uma necessidade da ci- 

ndível alimento inte- 

ue a fome do pensamento exige com 

ez insaciável. 

S00000000090 

nada, e nada! E nôs, cheios 
ide assombro, interrogâmo- 
nos: que é isto, que nunca se 
viu? Que é isto, desmentindo 
todas us leis da história, des- 
mentindo a própria natureza 
dos homens?! |. 

Ainda no último número 
eu afirmava : Creio firmemente 
no triunfo do direito. Mas o que 
eu já não vejo é a forma dê. 
le triunfar. Vai, na verdade, 
surgir um mundo novo? Afun- 
dou-se, realmente, a burgue- 
sia? Terminou a gloriosa ci- 
vilização cristã, que sucedeu 
à não menos gloriosa civili- 
zação pagã? Ah, pobre hu- 
manidade, se ela tem de per- 
correr a longa estrada de 
martírios, que as outras ci- 
vilizações tiveram de traçar 
para morrer precisamente no 

instante em que estendiam a 
mão para colher os frutos de 
oiro! 

A eterna história de Pro- 
meteu, preso à rocha, com 
um abutre a roer-lhe o figa- 
do, por êle ter ousado mudar 
os fatais destinos do homem. 

Pobre humanidade. 
Não é retórica o que estou 

dizendo, não é excesso de pa- 
lavriado, pois não é só uma 
nação traida que desaparece, 
mas a Sociedade das Nações, 
mas a Europa toda, mas to- 
dos os sistemas em vigor, 
mas o velho mundo todo. 
Verdadeiramente, não é a 
Abissínia que fica vencida, 
mas a Sociedade das Nações 
e em circunstâncias tão exce- 
pcionalmente trágicas qjue   OLIVEIRA QUIMARAIS. bem se pode dizer que sendo 

samente ilus- 

Murtosa — Oliveira do Bairro 

  

  

Grandioso Fesfibal 

» E', finalmente, no próximo A” noite, às 22 horas, ao co- 

dia 24 do corrente que se reali- meçar o espectáculo no Salão de 
24 à visita a esta vila do Orfeão |Beneficência, Educação e Re- 

da Murtosa, seu grupo cénico, da |creio, fará a apresentação dos 

célebre. orquestra Portugal e pa o ilustre filho da terra, 

muito povo da Murtosa, em que) rev.º dr. Araujo e Castro, reitor 

há tempo se vem falando. raposentado da Murtosa. 

Os componentes dos diversos| Este espectáculo compõe-se de 

grupos chegarão em camionetes 4 partes: — 1.º (pelo orfeão), 7 

às 11 horas dêste dia. [ANASEGA 2.º, variedades, 7 anú- 

Dirigir-se-hão ao edifício dos |meros; 3.º (pelo oríeão), 5 nú- 

Paços do Concelho a cumpri-| meros; e 4,* (pelo grupo céni- 

mentar as autoridades locais e co), uma comédia e um diálogo 

irão em seguida à Praça depôr | cómico. 

no Monumento um ramo de flo-, Uma parte do produto líquido: 

res. Pronunciará ali um breve desta festa reverterá a favor da 

discurso o dig."º professor, Ins- | Misericórdia desta vila, 

pector Delegado da Murtosa,| -Bemvindos sejam os nossos 
Alípio Portugal, e o Orfeão can- | ilustres visitantes, e que o povo 

tará o “Hino Nacional» a 4 vo-| de Oliveira do Bairro os receba 
zes. | condignamente. 

  

  
CO DO OO CO DO OL Dea ED Qua Dq Da Du DO 

ela a fôrça nada pode gico no! JR 6 

| O a fôrça. Ridículo é trágico ão 
mesmo tempo. É se nada po- 
de contra a fôrça, sendo ela |)" =" 

a fôrça, é porque as bases em 
que se assentava o mundo ve- 

lho ruiram vergonhosamen- 

te. Roma, representando a 

antiga civilização pagã, caiu 
com mais nobreza. 

Pobres dos nossos filhos, 

que muito teem que sofrer. 

Homem Cristo. 

  

AS BLBIÇÕES EM FRANÇA 

RYZ nitidamente favorável 
à Frente Popular, cons- 

tituida pelos chamados parti- 
dos da Esquerda, o resultado 
das últimas eleições em Fran- 
ça. 

rrenan 

  

Já não vê bem? Necessita 

optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

precise. 

  

Biblioteca Municipal 

do corrente, será inaugurada 

cipal, que provisóriamente 

funcionará numa das salas 

da Escola «Conde Ferreira». 

A Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal de 
êste concelho convida o po- 
vo a assistir ao acto, que 
terá lugar pelas 14 horas. 

A partir dêsse dia, a Bi- 
blioteca encontrar-se-á fran- 
quenada ao público, todos os 
dias, das 21 às 23 horas, 

e O e 

fÊste número foi vi- 
sado pela Comissão de 
Censura. 

d'óculos? Procure na secção de | 

Tem todas as dióptrias que 

  

No próximo domingo, 17 

nesta vila a Biblioteca Muni- 

Basta dizer-se que os socia- 
listas, os radicais-socialistas: e 
os comunistas que compõem a 
Frente Popular obtiveram 
maior número de lugares do 
que os demais partidos, do Cen- 
tro e da Direta, mas todos re- 
publicanos. 

Os monárquicos e os fascis- 
tas tambem foram às urnas, 
não tendo porém triunfado um 
só dos seus candidatos. 

4 POESIA E O VINHO 

PUBLICOU, há dias, o Did- 
rio de Lisboa, com aquela 

epigrafe, um interessnnte artigo, 
tratando o caso de não existir 
no nosso País um hino consa- 
grado a éssa salutar bebida. E 
acrescentava que, tendo-se um 
dia encontrado dois portugueses. 
em fraternal convívio com ou- 
tros tanios alemãis, franceses, 
suiços, ingleses e italianos, resol- 
veram entoar hinos de louvor ao 
precioso nectar que em copos   

  

podemos vér o abismo   Caminhemos firmes sempre a direito, ele- 

vendo os olhos ao Alto, muito ao alto: Não 
olhar nunca para trá s,- ou para os lados ; 

e sentir a vertigem. 
A. PEREIRA DA SILVA. 

sd
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Como avezinha arisca, assustada, 

Andavas-me fugindo sobranceira ; 

Soberba, de papel abarrotada, 

Assim me viste um dia a car teira, 

Então, como pombinha enamorada, 

Entraste de sorrir-me prazenteira ; 

Caíiste-me nos braços fascinada, ão 

Tão docemente, leda e moquenqueira. 

Quiz eu pagar 
Com que, bondosa, enfim me 

«te as doces alegrias 
deleitaste, 

Lendo-te uns versos meus d'aqueles dias, 

Abro a carteira e tu, sorrindo, olhaste. 

Então, não vendo mais do que poesias, 

Que surpreendida cara apresentaste! 

Não tiveste tu grandes alegrias? 

Não posso 

Bustos, 9—-5-—936. 

já deixar de consagrar-te... 

António Almeida Pato. 

  

diferentes de cintilação e côr e 

perfume embelezavam a mêsa. 

Quando coube a vez aos nos- 

-"sos compatriotas, apenas se limi- 

taram a erguer os seus copos 

com um viva a Portugal. A as- 

sistência extranhou o facto, pois 

sendo o nosso País coberto de 

“ vinhas, das mais variadas espé- 

cies, não é crivel a inexistência 

dum hino que cante as delícias 

da planta e do seu fruto, tão 

cultivado de norte a sul, 

O FIM DA ABISSÍNIA| 

gPós meio ano de luta, ter- 

minou a guerra em Africa 

pela ocupação da Etiópia pelas 

fôrças italianas, tendo o Negus 

abandonado o seu país para ir 

residit na Palestina, de acôrdo 

com 6 govêrno inglês. 

A Itália, apesar das sanções 

votadas em Gensbrs pelos di- 

versos países que fazem parte 

da S. D. N., resistindo a tudo € 

a todos, ganhou um vasto terri- 

tório africano, mas perdeu... 

quantas vidas ?! 

a entornar-lhe o bule na algibei- 

ra das calças. 
— O que é isto? brada êle. 

— Ah! perdão! torna'o cria- 

do, respeitosamente, como v, ex. 

leva os bolos, supuz que tambem 

| queria levar o chá. 

  

Tee 

Pela Imprens 
em, 

  

  

«O Vigilante» 

Completou um ano de exis- 

tôncia. êste nosso colega d/ Avei- 

ro. Solenizando-o-seu 1º. ani- 

versário, publicou «O Vigilan- 

te» um número ilustrado, abrin- 

do com a figura gloriosa de Jo 

sé Estêvão, águia da palavra, 

e que foi firme paladino da 

Liberdade. 

A todos os que trabalham no 

nosso colega, enviamos os nossos 

parabens. 

«A Vida Social»   DIAS SANTOS 

VIMOS num jornal que para 

os cristãos o dia santo é O 

domingo; para os gregos É a 

segunda-feira, para Os persas à 

34, para. os assírios a 4, para 

os egipcios a 5.º, para os turcos 

a 6º para os judeus o sábado. 

Isto é certo quanto aos dias 

santificados, pois quanto aos 

dias mortificados há uma catego- 

ria de indivíduos que conhece 7 

em cada semana: — são os de- 

sempregados. Estes infelizes, que 

se contam por milhões em todo 

o mundo, vêem-se obrigados a) 

considerar de guarda, abstinên-| 

cia e jejum, o domingo, à DM Tan, 

3%a4",a5*,a64€0 sábado. 

Claro éstá' que na semana ime- 

“diata retomam de novo os pre- 

ceitos desta sua forçada religião, | 

preceitos que cada vez se vêem 

No dia 1.º de Maio comple- 

tou L unos êste nosso estimado 

'confrade de Lisboa, que Ma- 

riano Pereira dirige com inte- 

ligência, versando sôbre assun- 

tos sociais. 

As nossas saiidações. 

«O Concelho do Cartaxo» 

Entrou no 2.º ano de exis- 

tôncia: êste nosso prezado co 

lega, que festejou o seu amiver- 

sário com um número especial. 

cheio-de interessante e variada 

colaboração. 
Felicitâmo-lo por isso. 

  

Recreio Artístico 

  

  seguidos por um mais avultado 

número de prossélitos. | 

REMATE cômico 

uM dêstes sujeitos que não | 

t vão: tomar chá a alguma 

“casa senão para encher a algi- 

beira de bolos, preparava-se pa-/ 

ra sair de uma «Soirée» em que 

estivera, e junto de uma bande- 

ja enchia: de bolos as algibeiras 

“da casaca e do sobretudo sem 

reparar que'um criado o obser- 

wava silenciosamente. 

De súbito; soltou. um grito, 

seutindo a perna esquerda escal- 

dada. 
Volta-se furioso e vê o criado 

Esta útil colectividade recrea-. 

tiva, de Aveiro, tem tido em ex- 

posição, na montra da sapataria 

Migueis, muitos e interessantes 

objectos para distribuir pelos 

melhores jogadores de bilhar, 

primeiras categorias. , 

E' uma modalidade incisiva 

para os seus sócios.se adestra- 

rem, cultivando com vontade 

êste limpo jogo. 
A-seguir haverá prémios-para 

as segundas e terceiras catego- 

FIáS sa 
aê 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

Portrait 
O nome da madame era o da 

mai de Jesus, O sobrenome 0 

da morada dos Anjos: — Mas 

ria do Ceu. E 

“TO seu rosto brés blanche, duma 

carnação setinosa, era sobre- 

pujado por umas negras SO- 

brancelhas e de uns olhos de 

ohve madura que faziam ten- 

tação voluptuosa de quantos à 

miravam. 

Os lábios delgados e cobertos 

de rouge eram mesmo um peé- 

tit fraise a pedir beijos. Um 

pequeno. sinal noir na face 

gouche e duas covinhas aos 

cantos dos lábios quando se 

ria — pour touí e pour rien — 

para mostrar os dentes bran- 

quinhos à“fôrça de escova e 

pós Aurélio, em duas fiadas 

certas, eram como dois rosá- 

rios de contas. As unhas car- 

minadas e afiadas, lembravam 

garras de felino. 

O seu vestido de largo decote 

deixava a nú o alvo colo em- 

brassé por formoso colar de 

pedras finas comprado a um 

chinês. 
Autoritária e egoista, de tudo e 

de todos desdenhava. O nome 

de Maria do Ceu, nome ange- 

lical e de doçura, era, malgré- 

tout, mal empregado nela. Sob 

a- aparência. de bondade, son 

coeur destilava fel. Era que, 

apesar de lhe renderem ho- 

menagens, nenhum dandy cor- 

tejador se lhe afeiçoava. 

Sempre que em conversas se lhe 

deparava ocasião de falar des- 

cortejada sentimentalmente, o 

seu estilete venenoso — a lin- 

gua — ejaculava forte, poção 

que até encjava o-seu ocasio- 

nal contivente. 
Num. baile de Carnaval em que 

se travestiu, de Columbina, 

apareceu-lhe um Pierrot que a 

enlaçuu e se perdeu com ela 

no-turbilhão duma polka. 
Quando a orquestra emudeceu, 

o interessante par quedou-se 

arfante, e foi o Pierrot quem 

primeiro falou: 
— Interessante Columbina, que- 

res comigo ir ao restaurante? 

Lá..descansarás e tomarás al- 

guma coisa que desejes. 

Aquiesceu e foi Maria do Ceu 

sob o seu disfarce, bras dessus, 

bras dessous, até ao restauran- 

te. Uma bem fornida bandeja 

de doce e uma garrafa de 

Cnampagne foram colocadas 
sôbre a mêsa. 

Quando a rolha: estoirou, Co- 

tumbina soltou um gritinho 

abafado ao ouvir o seu estam- 

pido; 'mas, gulosa, logo se 

agarrou a um pastel, que co- 

meçou trincando com os seus 

dentinhos brancos: à fôrça de 

escova e pós Aurélio. 

Na taça, o: líquido «de topásio, 

que- não deixára; sinal de es- 

puma, tentavá-a, mas receiava 

desmascarar-se. Foi o Pierrot 

quem, tirando à máscara, a de- 

cidiu a tirar o loup. 

Olharam-se admirados e escar- 

lates. Emudeceram por instan- 

tes. Mas o Champagne ani- 

mou:os e conversaram. Já'se 
“ conheciam, mas nunca” julga- 

ram encontrar-se assim, tebe-d- 

tete; em tal circunstância. 

a quiz; logo; de princípio, co- 

meçar a destilar veneno sôbre 

damas com quem o:;Pierrot 

convivia. Este: atalhou logo, 

dando-lhe -o antídoto : j 

— Qu conversamos. como pessoas 

que-se prezam, ou retiro-me. 

|— Bem, sejamos amigos, chers 

amis. gu 

E a conversa e o Champagne 

continuaram «até. ao - fim do 

baile, despedindo-se então pa- 

ra no outro dia novamente co- 

meçarem. ; 

Mêses depois Columbina e Pier- 

rot, aprés le mariage, rememo- 

ravam-o baile do Carnaval. 

Aveiro, 1936. 7 F. N. Correia. 

El 

4   
ta ou daquela que ela sabia, 

O perigo dos Tratos 
A Direcção da Liga Portu- 

guesa de Profilaxia Social foi 

ultimamente alarmada com a 

trágica notícia de que os ra- 

tos perfuraram o crâneo a 

uma criança de peito, o que 

infelizmente não é caso úni- 

co, pois ainda há determina- 

do tempo os jornais notícia- 

ram que outra criança de no- 

ve mêses morrera em virtu- 

de de os ratos lhe terem de- 

vorado um pé e as mãos e 

produzido ferimentos graves 
na cabeça. 

Impressionada com tais fa- 

ctos e ainda porque os ratos 

são transmissores de perigo- 

  

sos contágios, como os da: 

peste, raiva, espiroquetose, 

triquinose, várias doenças 

exóticas, etc., a Direcção da 

Liga Portuguesa de Profila- 

xia Social obteve, no desejo 

de prestar à população por- 

tuguesa mais um relevante 

serviço de profilaxia, dum 

ilustre professor da Univer- 

sidade do Porto, um traba- 

lho notável sôbre ratos (pe- 

rigos e processos de exter- 

minação), que a Liga preten- 

de imprimir e distribuir gra- 

tuitamente, com largueza. 
Sucede, porém, que devido 

à exiguidade do seu orça- 

mento a Liga não pode arcar 

com semelhante despeza, e 

por isso torna público que 

aceita a colaboração finan- 

ceira de qualquer filantropo 

que queira prestar um ser- 

viço à sua Pátria, por inter- 

médio da Liga de Profilaxia, 

ou então de qualquer labora- 

tório, farmácia ou empreza 

comercial, em troca de um 

réclamo a um bom raticida 

ou outro produto de compro- 
vada utilidade. 

A quem interesse, pedimos 

o favor de se dirigir à séde 

da Liga Portuguesa de Profi- 
taxia Social, rua de Santa Ca- 
tarina, 108 — Porto. 

Liga Portuguesa de Pro- 
flaxia Social. 

À 

  

«Um Grande Drama» 

  

Com a devida vénia, transcre- 
vemos do nosso colega «O Povo 
de Aveiro» êste substancioso e 

bem deduzido artigo, da autoria 
do brilhante e conciso jornalis- 
ta, sr. Homem Cristo, que, na 

hora presente, tem marcado com 
firmeza as questões internacio- 

nais. 

    

“Relógios: de bolso, parede e 

"| despertadores, estojos para brin- 
des, etc, etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

  

; E 

LUTUOSA 
A PADRE COSTA 

  

Faleceu, hã dias, em Lis: 

boa, onde, a par das suas 

funções/ eclesiásticas, era di- 

rector técnico e proprietário 

duma farmácia e drogaria, o 

sr. padre João Simões da 

Costa, nattral da Quinta No- 

va,:do nosso concelho, e ir- 

mão dos srs. major Joaquim 

Simões da-Costa, Augusto e 
Manuel Maria Simões da Cos- 
tas : 

Contava cêrca de 70 anos 

de idade'e era tido como pa- 
dre muito liberal. 

Aos doridos apresentamos 

sentidas condolências. 
* 

Em Espinho faleceu tam-     bem, hã pouco, o nosso ve- 

Grémio dos Viniculto- 
res do Goncelho de Oli- 

peira do Bairro 

Sendo forçoso estar com- 
pleto o Inquérito sôbre in- 
formações Administrati - 
vas, Agrícolas (área da vi- 
inha, ete.) e Comerciais, o 
|mais tardar até fins do mês 
ide Maio corrente, preveni- 
mos os Srs. vinicultores da 
área dêste Grémio, para 
fornecerem,no seu próprio 
interêsse. as informações 
necessárias ao pessoal en- 
carregado dêste- serviço. 
Findo que seja aquele pra- 
zo, tomar-se-hão as provi- 
dências necessárias. 

Oliveira do Bairro, 11 
de Maio de 1936. 

O Secretário Geral, interino, 

(a) J. Cardoso de Menezes. 

  

  

lho amigo Raul Ferreira de 
Matos, natural de Aveiro, 
primo do tambem nosso ami-. 
go, sr. João Ferreira de Ma- 
tos, da Giesta. 

Era uma alma lavada, bom 
rapaz, deixando muitas saú- 
dades. 

Sentidos pêzames aos do- 
ridos. 

  

RRNKKNRNHKISHA 
Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

BREMEN 

Crônica da Serra 

REVIVENDO O PASSADO 

      

(Conclusão) 

E ela, vendo o esfôrço que fa- 
zia para me recordar donde se 
travou o nosso conhecimento, 
diz mui solicitamente; — Não se 
engana; sou à «Lilir—epiteto da 
sua autoria—, a célebre «Lilin da 
A. como você me chamava. Fez- 

me bem a confissão dela, porque 

previa uma irremediável derrota. 
O timbre daquela voz, harmó- 

nica é vibrante, já me tinha ou- 

trora enlouquecido. Conheço-o. 

Gravado ainda está no coração, 
Há quantos anos nos não via- 

mos, Lili? Já lá vai um lustro 
não sei como passado; e o tem- 
po foge, corre veloz e doida- 
mente, a primavera volta carre- 
gada de flores, ilusões e quime- 
ras, só não volta mais a época 
feliz que passámos já. Recordo-a 
com profunda saiidade. 

Lembra-se, Lili, daqueles belos 
passeios ao solitário parque das 
«fores silvestres»; do nosso ga- 
tinho predilecto, o «Tarecor, de 

quem eramos padrinhos; dos 
castelos da felicidade, que tão 
seguros na memória edificâmos; 
das lições que tão bem se estu- 
davam, sentados sob a ramagem 
florida do nosso chorão ? 

Como era apetitosa a sombra 
que êle fazia! E daquela tarde 
de Maio, duma tepidês perfuma- 
da, única testemunha da erótic 
confissão: que lhe fiz ? k 

Parece que vejo ainda o leve 
rubor que às faces lhe subiu. 
Estas, são recordações que já- 
mais em mim se apagarão. Co- 

mo-um grito unissono, a mesma 

fraze saiu tambem da boca da 
minha interlocutora.       A serra do Buçaco surge-nos.



SPORT | 
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Foot-ball 

No próximo domingo, 

“vem a esta vila realizar um de- 

“ safio com o grupo local o «Sport 
"Club de Cucujães», excelente Comba Dão. Os poucos minutos 

agrupamento de Couto de Cu-|que nos restam são empregues 

cujães. 
Dada a fama de que gosa o 

grupo visitante, que pela primei- | 
ra vez aqui vem, é de crêr que cidente, A estação está à vista. 
o campo se encha. 

* 

Como. dissemos já, é no pró-| 

ximo dia 24 do corrente que o 

»Sport Lisboa e Dão», de Santa 

Comba, vem jogar a esta vila, 

retribuindo assim a visita que há 

pouco lhe fez o «Sport Club 
Oliveirense. 

Sejam bemvindos. 

= ge 

Bela acção 

Idália da Silva Micaelo, 
da Póvoa de Bustos, achou 
no dia 24 do mês findo 
uma mantilha, que per- 
tencia à família do sr. Má- 
rio Martins. da Pávoa das 
Laceiras (Recardães). Lo- 
go no mesmo dia o fez 
constar, entregando-a ns- 
sim ao seu dono. 

Actos dêstes são dignos 
de louvor, e por isso aqui 
o registamos como exem- 
plo. 

  

no apogeu da sua magnificência. 
O sol dava às folhas do arvore: 
do as mais variegadas côres. E 
a brisa embalava-as com carícia. 
Luso. Pequena paragem, para 
deixar descer a doce peregrina 
enamorada, que fitava as nuvens 
melancólicamente. Ela lá vai, a 
caminho da romaria, envolta 
ainda no «manto diáfano da tris- 
teza». Mas era bela mesmo assim. 
Esta mulher, que ainda há pou- 
cos minutos me tocou na corda 
sensivel da paixão, era já para 
mim uma beleza por outros con- 
quistada. A sua imagem, meiga 
visão. que atormentou, era neste 
momento apenas um quadro de 
valor 

O comboio desliza agora em 
boa marcha, através das extensas 
serranias, dando assim mais poe- 
sia ao curioso colóquio travado 
entre nós, num dos confortáveis 
bancos de 2.º. Debruçada mole- 
mente ao peitoril da janela, a 
minha amiga admira a beleza 
colorida dos horizontes, e vai- 
me fornecendo as impressões 
que colhe âcêrca da monótona 
paisagem beira. 

Bruscamente solta um grito 
aflitivo, e deixa-se cair para as 
almofadas macias da carruagem. 
Amparo aquele corpito frágil, 
quási inanimado, Um ténue fio- 
zinho de sangue brotava duma 
das suas rosadas faces. Pálida 
como estava, era bem a cópia 
duma Venus adormecida. Os 
poucos minutos que abandonada 
esteve nos meus braços, deram- 
me a impressão de estar no pa- 
raizo, amparando as imaginárias 
huris de Mahomet. E 

Quási reanimada, da recente 
comoção, a joven Lili comenta o 
sucedido: À 

Absorta em recordações inde- 
léveis, revivendo o passado tão 
rico de ilusões, e recordando 
tudo que possa mitigar a saúida- 
de, cada vez maior, dêsse tempo 
tão prenhe de belezas, ia eu, 
«quando, inesperadamente, um 

22: | gidas de vergonha. 

  

ALMA POPULAR 

ramo caido sôbre a linha me ba- 

te na cara com violência. 
A. começão sofrida foi maior, 

porque não contava com tão im- 

portuno acontecimento. 

Parece que vejo ainda aquele | 

olhar medroso, aquelas faces tin-| 

O términus da sua viagem 

vai-se aproximando. Avista-se já 

o casario policromo de Santa 

em coisas frívolas do passado. 

Ela vai agora a desejar-me um 

mundo repleto de venturas, um 

tanto contrariada com o feliz in- 

Apertaram-se as mãos com efu: 

são e calor. Maldito sinal de des- 
pedida. Já na gare, deseja-me 

ainda uma viagem feliz. Como 

pode ser feliz, se a felicidade | 
  

|não vem?! Um sorriso, e nada 
mais. 

Um soberbo Terra-Plane es: 

perava-a, Quve-Se o rodar peza- 

do-do carro, que desaparece; € 

eu, mergulhado nos insondáveis 
mistérios de atracção, da mulher 

que foge, penso nela. porque foi 

tambem a minha primeira namo- 
rada. : 

Caramulo, 28 de Dezembro de 1935. 

Jasm. 

  

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

  

Mandamentos do vinho 

1.0—Amarás o vinho de Por- 

tugal, água-não lhe deitarás pa- 

ra que não te faça mal. 

2.º-—Não jurarás pela folha da 

laranjeira, que é ofensa que fa- 

zes à sua prima parreira. 

3o—Quardarás pão e vinho 

na algibeira e com êle beberás 

quando te der na goteira. 

4º-—Honrarás o ôdre de vi- 

nho, o chapéu lhe tirarás se o 

encontrares no caminho. 

5o—Não matarás, só se fôr 

cabra ou bode, a carne lhe co- 

merás e da pele farás um Ôdre. 

6.0—Não entornarás, só se fôr 

bilha grossa, a bôca lhe apararás 

para que verter se não possa. 

7.º—Não furtarás, só se Íôr 

para beber, porque, se te fôres 

confessar, sempre te hão de ab- 

solver. ? 

8.0--Não levantarás ôdre dei- 

tado, antes te deitarás do outro 

lado. 

9.0—Não desejarás beber por 

vasilha pequena, desta que bota 

a espuma fóra e lhe fica a côr 

morena. 

10.º—Não cubiçarás a salada 

do pepino: é muito fresca no ve- 

cerram em dois, a saber: comer 

bem e, depois, melhor beber. 

Vendas J 

Vende-se uma” vinha, com 

10 a 15:000 metros, sita no 

Bairro do Môgo, em bom lo- 

cal para fazer casas. Ven- 

dem-se tambem duas leiras 

de pinhal no Montoiro. 
Trata-se com Antônio Fer- 

    

rão e muito contrária ao vinho. | 

Estes dez mandamentos se en-.. 

Indeações úteis 

  

Taxas postaie 

  

As taxas postais que -estão| 
actualmente em vigor são, entrs” 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: | 

Cartas, cada 20 gramas 640 
Bilhetes postais $25 | 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . E pesto $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas $s40 
Amostras, cada 50 gramas. sa 1 
Prémio de registo. +.» $40 
Encomendas postais, cada. 4$50 
Telegramas, cada palavra . $20 

  

(BARBAÇAS). 

Correspondente de várias ca- 
sas do País e do extrangeiro, 
encarrega-se de pedir das suas 
procedências todos os artigos, 
tais como produtos de perfuma- 
ria é beleza das marcas «Nally» 
e «Benamor» e das marcas de 
«Santa Clara», especialidades 
farmacêuticas e todos os artigos 
para alfaiates e modistas, lanifi- 
cios, moldes, métodos de corte, 
figurinos, etc., etc. 

Para adquirir quaisquer dês- 
tes artigos, basta escrever um 
simples bilhete postal a José A. 
P. Silva (Barbaças) — Amoreira 
do Repolão = OLIVEIRA DO 
BAIRRO. 

  

REBSERNNKNHA 
Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves, 

IEICIEM IR ICIC IICA ICE 

Anodon Philips 
Tipo n.º 3003 ou 3009, e recti- 

ficador incansável, tipo n.º 1017, 
compram-sé em 2.º mão. 

Dirigir carta, com preço e 
condições, a esta redacção, às 
iniciais A. P. 

    

Casa de negócio 
Situada no ponto mais cen- 

tral da vila, trespassa-se ou 

arrenda-se. Tratar na mesma 

com o seu proprietário Fran: 

cisco da Costa: Teixeira—Oli- 

veira do Bairro. 

José A. P. Sida | 

em RR 

Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aveiro 

SOUCASANX & 

stands em: 

AVEIRO 

das as reparações, tend 

seu pagamento.   

  

S. JOÃO DA MADEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

-—— o Gps 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na-nossa Estação de Serviço executamos tos, 
  

é temos sempre diversos carros e camio: 
netes nsados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 

PE II MM DO 6 226 2026 26 36.26 36 2636266 26 26 26626 6 
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Pimenta, Leº* 

Tel. 190 

Tel. 67 
Tel. 65 

o pessoal especializado,”   
  
  

Drogaria Medicinal 
MST EUR ASP 

BUSTOS 

| Quimicos, 

melhores 

lho :-:     

  

Menção   

rão casas onde tem trabalhado. 

gir-se ao próprio 

José A. P. Silba 
(Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Alfaiataria Pari 

E Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é-o-seu verdadeiro rêciâmo, 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

HEHEHE ECC Eee 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que. vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores.   reira: Júnior — Oliveira do 

Bairro. '   RICH ICI IC ICICIÇI 

Colmeias Móveis 
Mudança G'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado, 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves.   

Alfredo Pereira Veiga Fa 

:-» Drogas .e Produtos 
Especialida- 

des Farmacêuticas, dos 
Laboratórios 

nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige: 
nada, Créolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 

Alfaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas | 
particulares. Faz um preço eco: | 
nómico. Melhores referências da-, 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 

Adolfo R, d'Almeida Ribeiro 
| ADVOGADO 
| Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e' junto à 

rmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
:1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
| quina de costura, usada, em bom 

Comissões, -Consigna- estado, por preços relativamente 
ções e Representações. 'baixos, tanto para costureira co- 

imo para alfaiate, etc. Fazem-se 
| reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OIÃ 

| | (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

| 
  

 Náquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

| DENTE, uma coluna, Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. 

  

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
Aceita procurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode.ser procu- 
rado em Barrô. 

| 

ERA RE RA NES 

“Agência d'O Primeiro de Janeiro 

| RELOJOARIA NEVES 

  

  

| Dão-se todos os esclarecimentos 

COESO 

  

Motor a gazolina 
| 

| Vende-se um motor de 
7 cavalos, em bom uso, 
marca «Lister». Quem de- 
sejar comprar, dirija-se a 
Albano Pedro—BUSTOS. 
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OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

tanto grandes como pe- | Contratam-se jazigos 'e sa 
«quenas. Confeccionam-se maus + compas 

para sepuloros. j ; 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

« ebra de cantaria. Seriedade nos megocios. 

, tumulos e estatuas 

  

SIDE IO EI II DD 

TANGLEFOOT 
De tc 

Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEPOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, à invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
eomparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
eas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
8. 

ef Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
mato e aperfeiçondo. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

RNXKKKKKIIIHI 2EICICICICICICICICICICIE 
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SuULFÓCICÁ 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 30 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. ) 
E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é c mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

|     “ 4 
  

SANTOS |DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
===, 

“Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2450 

Eliblioteca Agricola 

Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA 

  

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena ] 
— E — 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos 1 
serviços na comarca de Anadia'| 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto à Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

  

ao 

       

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7550 
15500 
20$00 

Portugal, , . 
Possessões port, e Espanha 
Outrospaíses . . . o, 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha 1, 2. 4 $70 
Repetições, .. . . 4 $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
esconto. 

  

António Luís Pisco 
sarreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga, 
sempre por melhor preço do que: 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co= 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

EX 2C NE 26 262626626 a6 
ftpittido 
Trabalhos Ss 

Tipográficos 

TODOS 08 GÉNEROS 

  

Carimbos de borracha 
  

TIP. POPULAR 

EM   Oliveira do Bairro 
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Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de, Aveiro, 

DREOXDXONDXDK 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. ' 

OXOXPLXDXOXOK 

Lourenço de Almeida 
Selicitador cocartado 

— 

QUIVEIRA BO BAIRRO 

  

  
  

RM III é 
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od da pr ANAKRANAHA rat ate 

%| Fábrica Cerâmica x 
x GUERRA & CRUZ, b.º 

(Próximo à Estação do Caminhe de Ferro) 

Agueda x 

TELHA MARSELHA, EMINMUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
—— dades — 

Pedimos para ão comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do mosso 

material. — Descontos aos revendedores.     | 
RNNI NI IICICICI IICICICICICICI IE IC IÇÃO 
  

    

VINDO MOSCATEL 

| S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

800€090069€609 €9250960900008 

Mendes, Aires & Rodrguas, 1.º 
AZ E T ES (TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. r 

N.da:R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. 

  

Extractor Pinhão 
Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

dos! 
Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa-invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

  
  
  
  

“Ver para crer ! 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS   
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